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Comentários referentes ao período entre 16 e 22/03/07

Prof. Dr. Argemiro Luís Brum

Ms. Tania Marques Tybusch

Cotações na Bolsa Cereais de Chicago - CBOT

	             Produto

       Data         
	GRÃO DE SOJA   (US$/bushel)
	FARELO DE SOJA       (US$/ton. curta)
	ÓLEO DE SOJA   (cents/libra peso)
	TRIGO (US$/bushel)
	MILHO (US$/bushel)

	16/3/2007
	7,53
	218,00
	30,77
	4,60
	3,99

	19/3/2007
	7,59
	219,50
	30,99
	4,55
	3,98

	20/3/2007
	7,64
	221,20
	31,24
	4,62
	4,05

	21/3/2007
	7,66
	222,30
	31,10
	4,65
	4,09

	22/3/2007
	7,71
	223,40
	31,28
	4,67
	4,09

	Média 
	7,63
	220,88
	31,08
	4,62
	4,04


Bushel de soja e de trigo = 27,21 quilos

bushel de milho= 25,40 quilos

Libra peso = 0,45359 quilo



tonelada curta = 907,18 quilos

Fonte: CEEMA com base em informações da CBOT.

Médias semanais* (compra e venda) no mercado de lotes brasileiro - em praças selecionadas (em R$/Saco)
	SOJA
	Var. % relação média anterior

	RS - Passo Fundo
	31,30
	-3,69

	RS - Santa Rosa
	30,80
	-3,75

	PR – Cascavel
	30,14
	-2,02

	MT - Rondonópolis
	26,92
	-2,96

	MS - Ponta Porã
	27,92
	-1,62

	GO - Rio Verde
	30,30
	-1,30

	BA – Barreiras
	29,90
	-8,00

	MILHO
	Var. % relação média anterior

	Argentina (C&F)**
	170,00
	0,00

	Paraguai (FOB)**
	145,00
	-2,68

	RS – Erechim
	18,75
	0,11

	SC - Chapecó
	20,29
	0,10

	PR - Cascavel
	18,21
	0,44

	PR – Maringá
	18,45
	-1,49

	MT - Rondonópolis
	14,50
	0,00

	MS - Dourados
	16,05
	-0,62

	SP – Mogiana
	18,25
	0,11

	SP - Sorocabana
	18,27
	0,55

	GO – Goiânia
	16,25
	-0,91

	MG - Uberlândia
	17,00
	-2,58

	TRIGO***
	Var. % relação média anterior

	RS - Carazinho
	455,00
	-0,87

	RS - Santa Rosa
	455,00
	-0,87

	PR – Maringá
	490,00
	0,00

	PR - Cascavel
	490,00
	0,00


* Período entre 16 e 22/03/07.

Fonte: CEEMA com base em dados da Safras & Mercado. ** Preço médio em US$ por tonelada. *** em R$/tonelada

Média semanal dos preços recebidos pelos produtores do Rio Grande do Sul

	Produto
	milho                         (saco 60 Kg)
	soja                                   (saco 60 Kg)
	trigo                                     (saco 60 Kg)

	R$
	17,30
	27,90
	23,38


Fonte: CEEMA, com base em informações da EMATER-RS.

Preços de outros produtos no RS

Média semanal dos preços recebidos pelos produtores do Rio Grande do Sul
	Produto
	22/03/2007

	Arroz em casca

(saco 60 Kg)
	20,54

	Feijão (saco 60 Kg)
	35,73

	Sorgo (saco 60 Kg)
	13,23

	Suíno tipo carne 

(Kg vivo)
	1,67

	Leite (litro) cota-consumo (valor bruto)
	0,42

	Boi gordo (Kg vivo)*
	2,11


(*) compreende preços para pagamento em 10 e 20 dias

Fonte: CEEMA, com base em informações da EMATER-RS.
MERCADO DA SOJA:

As cotações futuras do complexo soja na Bolsa de Cereais de Chicago se recuperaram nestes últimos dias. O fechamento para o grão nesta quinta-feira ficou em US$ 7,71/bushel e o farelo atingiu US$ 223,40/tonelada curta. Chama atenção a recuperação da cotação do óleo na CBOT, que registrou 31,28 centavos de dólar por libra peso nesta quinta-feira (22), somente encontrando superior no dia 13 de maio de 2004. Na prática a cotação do óleo vem acompanhando a firmeza da cotação do petróleo que atingiu US$ 62,50/barril nesta quinta-feira (22).
O esmagamento de soja nos EUA atingiu 3,75 milhões de toneladas no mês de fevereiro, volume 520.000 toneladas menor do que o registrado no mês de janeiro, quando foram processados 4,27 milhões de toneladas, e 40.000 toneladas a menos do que o volume esmagado em fevereiro de 2006, que foi de 3,71 milhões de toneladas. 

As exportações semanais estadunidenses, na semana encerrada no dia 15/03, ficaram em 535.300 toneladas, ante a expectativa do mercado que era de um volume entre 350.000 e 550.000 toneladas. Na semana anterior, as exportações foram de 452.600 toneladas. 

No mercado argentino, segundo o boletim mensal de estimativas agrícolas da Secretaria de Agricultura, Ganaderia, Pesca y Alimentos - SAGPyA do dia 21/03, a colheita de soja teve início em algumas regiões produtoras e a produtividade média obtida está em 3.500 quilos por hectare, porém, existem áreas em que se alcançou 5.000 quilos por hectare. As condições climáticas são favoráveis ao desenvolvimento das lavouras, de forma que a produção deverá superar todos os indicativos feitos até o momento. Nesse sentido, a SAGPyA está projetando uma produção de 45,6 milhões de toneladas (ante 44 milhões de toneladas projetadas pelo USDA em seu relatório de março). Este é mais um fator que pode contribuir para baixas futuras nos preços internacionais da soja, particularmente após o relatório de intenção de plantio dos EUA, previsto para o próximo dia 30/03, caso ele não traga maiores surpresas. No momento, o mercado assimila uma redução na área de soja nos EUA entre 6% e 7%. Acima disto, Chicago tende a se manter firme e abaixo disto poderá haver recuo. 
No mercado interno brasileiro a média do preço pago ao produtor gaúcho melhorou nesta semana, na esteira de Chicago, tendo registrado R$ 27,90/saco. No mercado de lotes brasileiro os preços recuaram, ficando entre R$ 26,80/saco em Rondonópolis (MT) e R$ 31,00/saco em Passo Fundo (RS). Este recuo nos preços se deve ao fato do dólar ter chegado a apenas R$ 2,06 durante a semana, além da maior entrada da safra nacional. Estes fatos compensaram a recuperação de Chicago.
A colheita avança normalmente já abrangendo 46% das lavouras do país. Segundo a Safras & Mercado, no dia 16/03 passado, o Estado do Mato Grosso já havia colhido 81% das lavouras, Goiás 73%, Mato Grosso do Sul 70%. No caso do Rio Grande do Sul, informações da Emater-RS davam conta de que até o dia 15/03 a colheita havia atingido 2% das lavouras.

Notícias vindas do Centro-Oeste dão conta de que o município mato-grossense de Lucas do Rio Verde já finalizou a colheita de soja desta safra. Dos 220.000 hectares cultivados os produtores obtiveram uma produção de 630.000 toneladas, resultando numa produtividade média de 2.864 quilos por hectare.
MERCADO DO MILHO:

As cotações futuras do grão de milho subiram nestes últimos dias voltando a ultrapassar os US$ 4,00/bushel. O fechamento desta quinta-feira (22) ficou em US$ 4,09/bushel. A firmeza na cotação deste grão continua refletindo a expectativa em relação a efetiva área a ser plantada com o cereal na próxima safra nos EUA. Os números divulgados até o momento ainda são muito desiguais demonstrando a indefinição sobre quanto vai se plantar com o cereal. 

A respeito da área a ser plantada nos EUA, no decorrer destes últimos dias, várias empresas privadas anunciaram suas estimativas. Nesse sentido, a Informa Economics está indicando 35,55 milhões de hectares, a Iowa Grain Co. aponta 34,97 milhões de hectares. A área esperada pelo mercado está num intervalo entre 34,8 e 35,2 milhões de hectares, embora não se descarte que a mesma possa chegar até 36,4 milhões de hectares. Vale dizer que, se isso acontecer, os preços do milho em Chicago devem recuar.
Ofereceu suporte ainda a boa demanda pelo produto estadunidense demonstrada pelos registros de exportação semanal que apontaram 1,04 milhão de toneladas na semana encerrada no dia 15/03, ante 889.406 toneladas da semana anterior. No acumulado, os registros de exportação dos EUA (do ano safra 2006/07 - iniciado em 01/09/06) já totalizam 29,54 milhões de toneladas contra 25,63 milhões de toneladas em igual período do ano passado. 

Enquanto isso, as exportações semanais estadunidenses ficaram em 678.900 toneladas, bem abaixo do número esperado pelo mercado que era de um volume entre 750.000 e 950.000 toneladas, na semana passada as exportações semanais foram de 787.700 toneladas. 
No vizinho mercado argentino os preços mantiveram-se estáveis em US$ 170,00/tonelada C&F. Igualmente no Paraguai o preço manteve-se nos mesmos US$ 145,00/tonelada FOB. 
No mercado interno brasileiro os preços apresentaram uma semana de fracas oscilações. O destaque fica para a queda do preço no mercado mineiro (-2,58% em Uberlândia) onde, embora os trabalhos de colheita tenham sido interrompidos pelas chuvas, a entrada do produto da safra exerceu maior pressão sobre os preços. Em nível de balcão, a média do preço pago ao produtor gaúcho subiu para R$ 17,30/saco (ante R$ 17,18/saco na semana anterior). 
No centro do país, continua a pressão da entrada da safra, com a continuidade da colheita. Na maioria dos Estados, os preços passam a ser ditados pela demanda local, já que a oferta fica mais abundante, apesar da ocorrência de chuvas na maioria dos Estados. No Sul o início da colheita da soja começa a desviar as atenções do milho embora os trabalhos continuem. Segundo a Emater/RS, no dia 15/03 a colheita do milho no Rio Grande do Sul, já atingia 38% da área (contra 34% na semana anterior).
Por fim, esta quinta-feira (22) registrou um custo de importação em R$ 29,72/saco para o produto procedente dos EUA para março. O produto vindo da Argentina esteve cotado a R$ 26,68/saco tanto para março como para abril. Na exportação, o transferido via Paranaguá ficou em R$ 20,60/saco para março, e R$ 20,23/saco para abril e maio.
MERCADO DO TRIGO:

As cotações futuras do grão de trigo na Bolsa de Cereais de Chicago também registraram altas no decorrer destes últimos dias. Diante da ausência de notícias altistas para o mercado do trigo, as elevações foram sustentadas pela firmeza dos vizinhos mercados da soja e do milho. O fechamento desta quinta-feira (22) ficou em US$ 4,67/bushel. 
No Estado do Kansas, 70% das lavouras estão com condições excelentes (tendo evoluído muito bem em relação à semana passada quando esse percentual estava em 60). Em Oklahoma, 62% das lavouras apresentam essas condições (contra 59% na semana anterior). 

A Informa Economics está projetando uma área de 24,2 milhões de hectares plantada nos EUA em 2007. O USDA apontou 24,28 milhões de hectares no seu último relatório.
As vendas líquidas semanais dos EUA atingiram 517.100 toneladas muito próximas do limite superior esperado pelo mercado (já que a expectativa era de um volume entre 350.000 e 550.000 toneladas) ante as 486.900 toneladas da semana anterior. Já as inspeções de exportação estadunidenses de trigo, na semana encerrada no dia 15/03, ficaram em 367.335 toneladas diante das 541.778 toneladas da semana anterior. 
Paralelo a isso, novamente nesta semana o Ministério da Agricultura do Egito anunciou a compra de mais 144.000 toneladas de trigo, sendo 84.000 toneladas da Rússia e 60.000 toneladas dos Estados Unidos. Por sua vez, a agência estatal de grãos do Marrocos (ONICL) aprovou a importação de 200.000 toneladas de trigo macio dos Estados Unidos. 
Também foram publicadas notícias referentes à produção de trigo da Índia. Segundo o Ministério da Agricultura daquele país, neste ano de 2007 deverão ser produzidas cerca de 72,5 milhões de toneladas de trigo (3,1 milhões de toneladas acima da 69,4 milhões de toneladas produzidas no ano de 2006).

No mercado da Argentina o volume reduzido de negócios acabou enfraquecendo as cotações. Apesar de permanecer a tendência de alta nas cotações, devido à suspensão nas exportações do grão de trigo, o preço do produto nos portos fluviais ao norte da região produtora, recuou para algo entre US$ 183,00 e US$ 188,00/tonelada. Em Necochea a tonelada do produto recuou para US$ 190,00/tonelada. Enquanto isso, o FOB Bahia Blanca manteve a indicação de US$ 193,00/tonelada para compra e US$ 195,00/tonelada para venda. 
No mercado brasileiro, depois de confirmada a liberação da exportação argentina de farinha de trigo, distancia-se um pouco a retomada dos preços (para venda) internamente. Há distanciamento entre o que os produtores estão pedindo e o que os compradores estão dispostos a pagar. Nesse sentido, a cotação média desta semana recuou para 455,00/tonelada no mercado gaúcho. Já no mercado paranaense, a média semanal ficou estável em R$ 490,00/tonelada. Por sua vez, a média gaúcha no balcão se elevou para R$ 23,38/saco. 
Nesta semana, notícias circularam de que o governo brasileiro estaria propenso a manter o preço mínimo do trigo, para a Região Sul, em R$ 400,00/tonelada (R$ 24,00/saco). Este valor é considerado baixo pelo setor produtivo.

Enfim, nesta quinta-feira (22) o custo de importação do trigo vindo dos EUA, CIF sudeste brasileiro ficou em US$ 295,87/tonelada, enquanto o produto vindo da Argentina permaneceu nos mesmos US$ 243,41/tonelada. Para o produto oriundo do Norte do Paraná o custo ficou em US$ 256,44/tonelada. 
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